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por José Manuel do "Diário de Moçamhique"

(Conseguimos, de tâctp, !llÍapassar .as mêlas quanil.atlyas
de_ elemênlos que .previamos abrangeÍ nos diyersos cursos de
preparaçâo polílico-mililaÍ, como os que aclualmenÌe decoÍrem.
Assim, veritica-se a aderência massiva de mulheres yindas dos

iocais de residéncia e de aclívidade, corre;;lenles da impoÍtân-
cia vilal. destes cursos, particularmenle nesle momenlq oporlu.
no para aplicarmos o goipe ÍÍnal aos bandidos, em lodas'as lren.
tès. É nislo em que afirmamcs calegoricamente que a mulher
na nossa prouinciâ eslá altamenle preparada para desbaratar
qualqueÍ inlenlonâ inimigar - ÍÌisou a nossa lnterloculora.

MULHE(ES RESPONDEM ÀS PREOCUPAçÕES DO PART|DO

ConsideÍações íeitas pela Secrelária Proyinciat da OMM em
lnhambane,.Maria RaÍael, indicam quê de. lodgs os encontros pro.
movldos por aquela organização, uisando a,anáilse dos trabalhos
realizados pela mulher nesla íase em gue todo o povo está con.
cenlÌâdo na lula conlra os bandídos . armados e contra a íome,
conslala:se .que, de Íorma mais :claÍa e viva, a mulher naquela
região do País lem rêspondido eíusivamenle às preocupaçõês
do Partido Frelimo, muito especialmente no que conceÍne à duas
acções piiorítárias acima reíeridas :

' Dè salientar que ã eÍectivação condigna das,actividades pre.
conizadâs pela OMM locâl é Íesultado da correcla coordenação
exislenle enlre esla organização democrálica e as diversas oulÍas
eslÍuluras exislenÌes na províncla.

Esle aspectó veriÍica-se partlcutarmenlê nas acções. de pre.
paração polílÍcô-mililar, eslando estabelecida nesle' . seniido a
coordenação s:planlÍicação dos lrabalhos com as Forças dè De-
íesa e Segurana.

Procürando dar o exemplo concrelo de como a OMM nesta
iona responde posltiyamente às orientãções do PaÍtldo Frel:mo,
Maria Raíael sublÍnhou que eslão iá.'tormadâs e em plêna acti-
vidade, brigadas composlaé por membros desla oÍganização ao
nível de base, as.quals procedem a visilas-aqs combatenles inter.
nados nos hospilais. .auscultando igualmente as suas pÍeocupa.
ções e necessidades.

Paralelamenle àquela acção, decorÍem, por oulro tàdo, ac.
ções de sensibilização das'populações no sentido de agudizarem

a vlgilâncla popular nos locais de residêncla e de tÍabalho, par!È
cularmente nas zonas alingidas pela acção lnimigâ, informando
às FDS sobre qualquer movimenlação dos bandidos, por Íorma
a que sejam imedialamenle neulralizados. <No quadro da sensibi-
llzação, procuÍamos esclarecêÍ às populações da impciância de
um soldado no seio do povo, Sêndo assim, já conseguinìos Íazer

Â mulher em.Inhamtrane, eslá Íorlemenlê engaiada na deÍe.
sa da Pátria. (Folo do Arquivo)

com quê as zonas não muito aÍecladas pela devasladora. seca
o pouco que as populações possu€m Íeparlam com os nossos
combalenles, num Íeal espírlto de solldariedade e de reconhe.
cimenlo do lrabalho realízado por estes. Íllhos do povol -
adlaÍtlou.

A üULHER NOT,COMBATE À FOME

cQUanto ao combale à Íome, esla ac'lividade, para nós não
é uma lareÍs nova, poÍs ela vem sendo dasenvolvlda desde há

,á baslanlê lêmpo. Só que, em conformidade com as íasês, adop-
lamos novas Ínetodologias na sua implemenlação, por Íorma a
que possamos corresponder às exigências do .presenle -mqmen-
lo. Desla Íorma, decorre em toda a províncla a incremenlação do
aproyellamenleo integÍal dâs zonas bâíxas,. começando àliás pela
aberlura de pequenos caíleiÍos denlro dòs próprios quínl€is,
uma vez que o combate à Íome não é apenas a aberiura de ma.
chambas com dimensões rlaioÍêsD - enalleceu aguêla Secretária.

Respondendo a uma questão, Maria RaÍael disse que
é cerlo que a elimlnacão da Íome na Província de Inham.
bane passa necessaríamenle pelo combale enérgico aos
bandidos 'arrnados, 'uma vez que esles assass:nos dlíicut.
tam o. desenvolyimento condigno dos lrabalhos agrícolas. <Daí

que a mulher não apenas se dedlca à deÍesa da PáìrÍa, como

tambéin- no combale à Íome. Estas duas aclividades çêg, ggÍ1

margem de dúvida, 
-simullânêasD - adíanlou,

Enlretanlo, loi aberla em Abril úllimo uma machamba deno-

rnlnada <Acordo de NkomatiD, no dislrilo de Vilanculos, deslina(a

a melhorar a dÍela alimenlar das crianças órÍãs - cujos pais

loram vitimados pelos bandidos armados e péta destiuidora sèca

que Ílageta a região - acluâlmenle acomodados ÍÍa localidade

de PambaÍra. Salienta.se que nesla actividade lomaÍam paÍle

qúadioì dã 
-OMM 

vindoé da câpilal proyinclal, bem- eomo' dos

distritos, para àlém de díversos oulros elemenlos enquadrados

pelas oÍganizações sócio-proÍilionais.'

Além disso, ainda em Abrit do correnle, procedeu-se à a!:r-

lura. de uma rmachamba no dislrilo de Guvuro, concrelaÍnenlc

na localidade, de Mambone. . "Um dos lrabalhos inseridos nesla

dura balalha èonlra a toÍne, no qual a OMtú eslá virada, re?ere-
-sê âo ingresso de mulheres nas associações de'pesca locallza.

d3."  3o longg.da .c9sh"  -  dec larou.  ,  .  !  , .  .  .  . ' . r  i '

De taclo, o .envolvimento da mulher na luta contrá á lome,
ao nível da'ProvíncÍa de lnhambane, assumiu já proporções cada
vez. màlores,..conlorme conslalou a repoÍlagem do <Diári; de
Moçambique", què 5e havia deslocado a algumas. unidades .de

produção. Tudo deu-nos a entender que a OMM está apostjda
em ÍazeÍ do ano de 1984, ano de aÍranque decisiyo no desen-
volvlmenlo das actlvidades agrícolas, peeuárias enlÍe outÍas ac ivlda.
des-i'neÍeíles à eliminação da íome. VeriÍicámos, por.outro lado,'o
grande empenho enyivS.do poÍ cênlenas de mulheres na luta pela
mínimização dos eÍeÍtos da malélica seca, alravés do incremenlo.dos
sislemas de regn, embora esles estelam ainda numa Íase bas-
lante embionária.

rilsl ü,!.

Cenlenas de mulheÍes da ProvíncÍa de Inhambane, enquadra.
das pela respecliva organlzação,. a OMM, encontÍam-se presenle.
menle enyolvidas em diversos cursos de preparàção político.mi.
lltar, no âmbito da materialização das orientações deÍinidas ao
nível cenlral, sobre a necessidade urgente de todo.o povo eslaÍ
pronto a combaler energicamente os inimigos da paz. Oulras
lanlas iá eslão preparadas mllitarmenle, participando €nl cofÍ.
bales que culm,inam com a deshuição dos acâmpamenlos dos
bandoleiros. Ë, de Íacto, inpressÍonante a Íorma viva e dinâmlca
oomo a mulher nesla Íegião do país participa massivamenle.nas
larefas de deÍesa da PálrÍa. Em cada roslo. vimos o ódio contÍa
os bandoleiros, assim como a sua prontidão íirme de combatê.
Jos sem lréguas.

. .De acordo com as declarações de MaÍia RaÍael, SecretáÌia
PÍoyincial da OMM, em lnhambane, numa primeira Íase verlÍiêou-se.

o envolulmenlo dlÍeclo e acllvo das mulheres yiyêndo nos dìs..fios.
nas lareÍas de delesa da Pátria, muilo concrelamenle no que diz
respeilo à preparação politÍco-mililar.

(PoÍém, à medida que a siluação mililar se âlaslrava a díver-
sos ponlos da província, nalguns casos a escassos quilómêlros
da cupilal provinciaÍ, começámos a assistir à parlicipação. massiva
da mulher urbana, enquadrada pelas respectivas organizações de
base, na preparação polillco.rnilitarr - dísse, acrescenlando:

-(Tivemos exemplos vivos em que mulheres da capltal pro.
vincial parliciparam directamedte na deslruição de acampamenlos
dos bandidos armados que eslavam Íocali2ados no dislrilo.de
Jangamo. Nesle conlexlo, a mulher não se limlta âp€nâS a câr.
regar o mâlerial dê guerra, bem como à pÍestaÇão de todos os
cuidados necessários aos combalèntes, como também enconlra.
-se nas posições milllaíes conlra o inimigo.r

Segundo aquela responsável, a mobilização inteis'va da mu-
Íher com visla ao s:u envolviménlo nas laÍeÍas de deÍêsã da
Pálrla, surge na séquência dos ptaios suptementares da Organi.,
zação da MulheÌ Moçámblcana ao nível pÌovinciat em saudãção
ao 20p anívêrsário do deseïcadeamento dâ Luta. Armada de Llber-
lação Nacional, constiluíndo,. por oulro lado, o apérÍelçoamento
das aclívidades que aquela organização Íemínlna vem Íealizando
de acoÍdo com a evolução da situàção mllilar na zona.


